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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 6” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, 
sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de 
estudo.  Em seus 19 capítulos, o volume II aborda diferentes aspectos relacionados 
à atuação da enfermagem e os múltiplos saberes em saúde.

As pesquisas trazem informações atualizadas que contribuem para seu 
entendimento quando trabalham as mais diversas temáticas, com enforque na 
inserção do enfermeiro na equipe multiprofissional. As temáticas abordam, dentre 
outras, pesquisas relacionadas à saúde do idoso, doenças crônicas, imunobiológicos, 
educação em saúde e oncologia.

Assim, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, no 
que diz respeito à sua inserção nas práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa servir de embasamento científico 
para formação e atualização profissional, além de fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, buscando cada vez mais a excelência na 
assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e fortalecendo a prática 
clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam da saúde.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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ADESÃO AO USO DO PRESERVATIVO MASCULINO 
POR ACADÊMICOS HOMENS DE UMA INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO SUPERIOR PRIVADA DA REGIÃO SUL DO PAÍS

CAPÍTULO 3
doi
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RESUMO: O presente trabalho é um estudo 
de campo, de caráter descritivo, com 
abordagem quantitativa, tendo por objetivo 
descrever a adesão ao uso do preservativo 
masculino por acadêmicos homens dos cursos 
de Administração e Enfermagem de uma 
Instituição de Ensino Superior privada da região 
Sul do país. 88,46% responderam que utilizam 
preservativos masculinos e femininos em suas 
relações para evitar Infecções Sexualmente 
Transmissíveis. Pelas respostas obtidas ao 
finalizar a parte de análise e discussão dos 
dados foi possível evidenciar que a maioria dos 
acadêmicos homens desta instituição adere 
ao uso do preservativo masculino em suas 
relações sexuais, porém, deixam de utilizar 
o mesmo quando estão em relacionamentos 

estáveis, o que também não difere de outros 
estudos de mesmo tema. Deve-se ampliar 
essas discussões à nível acadêmico de forma 
que o uso e a adesão ao preservativo sejam 
cada vez mais frequentes nesse público e na 
comunidade em geral.
PALAVRAS-CHAVE: Preservativo; Camisinha; 
Enfermagem; Saúde do Homem 

1 | 	INTRODUÇÃO

Muitos homens poderiam evitar maiores 
agravos em sua saúde se procurassem 
realizar medidas primárias de prevenção. 
Atualmente é reconhecido que os mesmos 
adentram ao sistema de saúde através da 
atenção especializada, por meio de alguma 
enfermidade mais grave que poderia ter sido 
evitada se fosse diagnosticada precocemente. 
Estudos comprovam que, em comparação com 
as mulheres, “os homens são mais vulneráveis 
às doenças, sobretudo às enfermidades graves 
e crônicas, e que morrem mais precocemente 
que as mulheres”. O que evidencia o quanto os 
homens não procuram os serviços de atenção 
básica aumentando, dessa forma, as taxas 
de morbimortalidade desse gênero (BRASIL, 
2008, p. 05). 

Ao longo dos anos, disseminou-se a ideia 
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de que as políticas públicas em saúde são destinadas a populações específicas, entre 
elas, as mulheres, os idosos, as crianças e adolescentes, sendo que elas devem ser, 
na realidade, um serviço de saúde de qualidade para todos (CASARIN, SIQUEIRA, 
2014). Por esses serviços privilegiarem ações de saúde para tais populações, 
os homens continuam com o pensamento ilógico de rejeitarem a perspectiva de 
adoecerem, acrescidos da dificuldade de discernir suas necessidades (BRASIL, 
2008). 

Dessa forma, de acordo com Casarin e Siqueira (2014), incluir a população 
masculina nas ações de saúde é um dos grandes desafios para todos os envolvidos 
nos serviços de saúde do Brasil. Em agosto de 2008, para suprir a necessidade 
de ter uma política que atenda as demandas da população masculina nas ações 
e serviços de saúde, o Ministério da Saúde lançou a Política Nacional de Atenção 
Integral à Saúde do Homem (PNAISH), “que trata, especificamente, da saúde do 
homem” e “[...] objetiva orientar as ações e serviços de saúde para a população 
masculina com integralidade e equidade primando pela humanização da atenção” 
(CASARIN, SIQUEIRA, 2014, p. 663).  

De acordo com as mesmas autoras, necessita-se de uma melhor organização 
dos serviços públicos de saúde para acolher esse público específico e fazer com 
que o homem se sinta parte integrante do serviço. Medidas preventivas devem 
ser adotadas em conjunto com outras políticas públicas de saúde existentes para 
receber essa demanda e tornar a atenção primária realmente a porta de entrada 
do Sistema Único de Saúde – SUS. Conforme a Constituição Brasileira, em seu 
artigo 196, a saúde é um dever do Estado e um direito de todo o cidadão brasileiro 
(BRASIL, 1988). 

Pensando nisso, o Ministério da Saúde – (MS), através da PNAISH visa estimular 
o autocuidado e assegurar que o homem brasileiro tenha ações e estratégias de 
atenção integral a sua saúde, possibilitando a redução da morbimortalidade e o 
consequente aumento da expectativa de vida (BRASIL, 2008). Aliado a isso, antes 
mesmo de formular esta política, o governo federal, através do MS, em toda sua 
rede pública de saúde, distribui gratuitamente preservativos, sendo o Brasil o “país 
que mais compra e distribui camisinhas no mundo”. Além disso, também distribui 
gratuitamente testes rápidos para HIV, sífilis e hepatites B e C que podem ser 
realizados nas Unidades Básicas de Saúde – UBS e nos Centros de Testagem e 
Aconselhamento – CTA’s (BRASIL, 2015). 

De acordo com Alves (2016), numa pesquisa realizada no ano de 2013, no 
Brasil, com mais de 2 mil participantes, 52% dos entrevistados nunca/raramente 
utilizam preservativos, 10% utilizam às vezes e apenas 37% utilizam sempre/
frequentemente. Os números não modificam muito em relação à outra pesquisa 
realizada no mesmo ano, envolvendo 12 mil pessoas, com idades entre 15 e 63 anos, 
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encomendada pelo Ministério da Saúde. Nesta, 45% dos entrevistados declararam 
não terem usado o preservativo neste ano de 2013 e que 94% dos mesmos sabem 
que o preservativo é meio mais seguro de evitar as IST’s (O GLOBO, 2016). 

Como experiência pessoal da pesquisadora, durante sua trajetória acadêmica, 
o presente tema causou certa inquietação ao constatar, principalmente nas aulas 
práticas realizadas na Atenção Básica, nas Unidades Básicas de Saúde – UBS e nas 
Estratégias de Saúde da Família – ESF, junto à percepção dos profissionais lotados 
nestes locais, o grande aumento dos casos de IST’s, particularmente do Vírus da 
Imunodeficiência Humana ou HIV – Human Immunodeficiency Virus, Hepatites B e 
C, Sífilis e, consequentemente, Sífilis Congênita. 

Ao presenciar toda essa problemática, percebeu-se a necessidade de buscar 
novos conhecimentos tanto para a própria qualificação profissional quanto para 
contribuir com o trabalho dentro dessas instituições, além de ratificar a necessidade 
da implantação da PNAISH, em conjunto com outras políticas, nesses ambientes 
afim de atingir toda a população brasileira: homens, mulheres, adolescentes, idosos, 
lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais e transgêneros, intersexo e outras 
identidades – LGBTI. 

Em virtude da relevância do tema, justifica-se a realização deste trabalho, 
devido à necessidade de o enfermeiro estar preparado para atuar na orientação 
da utilização de preservativos não somente para métodos contraceptivos, mas 
principalmente como prevenção das IST’s. O presente estudo tem por objetivo 
descrever a adesão ao uso do preservativo masculino por acadêmicos homens 
de uma Instituição de Ensino Superior privada da região Sul do país.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	Implementando a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem 
– PNAISH

A saúde da população masculina ganhou mais enfoque devido à baixa procura 
desses indivíduos aos serviços básicos de saúde, além dos altos números que 
envolvem a morbimortalidade de homens no Brasil (XAVIER, et al., 2015). O 
Programa Mais Saúde, de 2008, formulado pelo governo do Brasil contemplava 
73 medidas mais 165 metas, das quais uma delas era a “implementação de ações 
voltadas para a atenção à Saúde do Homem”, criada em 2008 pelo Ministério da 
Saúde, mas lançada oficialmente somente em 2009 (LEAL, FIGUEIREDO, SILVA, 
2012).

	 De acordo com a Coordenação Nacional de Saúde dos Homens – CNSH/
DAPES/SAS/MS, responsável pela implementação da PNAISH, para promover a 
melhoria da saúde do homem adulto, que corresponde aos indivíduos masculinos 
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entre 20 e 59 anos, em todo o território nacional, desenvolveu-se esta política 
através de cinco eixos temáticos, que são: Acesso e Acolhimento, Saúde Sexual e 
Reprodutiva, Paternidade e Cuidado, Doenças Prevalentes na População Masculina 
e Prevenção de Violência e Acidentes, sendo que o eixo temático Saúde Sexual e 
Reprodutiva tem por definição buscar sensibilizar todos os envolvidos para admitir 
os homens como pessoas que também possuem direitos sexuais e reprodutivos 
e, como tais, devem estar cientes das ações e estratégias idealizadas nesta área 
(BRASIL, 2014).

	 Segundo Xavier, et al. (2015), apesar da implementação de todas essas 
políticas pelo MS, os índices demonstram que os homens ainda não acessam os 
serviços básicos de saúde e nem promovem seu autocuidado, quando comparados 
com as mulheres. Ações de promoção e prevenção de doenças à população 
masculina devem estar aliadas a compreensão dos mesmos sobre o processo 
saúde-doença, uma vez que cada pessoa tem seu próprio entendimento quanto a 
certos conceitos.

2.2	O Uso do Preservativo como Dispositivo de Prevenção às Infecções Sexual-
mente Transmissíveis (IST’s) e Contracepção

O primeiro preservativo masculino deve sua criação aos chineses, que o 
confeccionaram com papel de seda untado em óleo. Relatos históricos datam 
de 1600 a.C., de Creta, o qual era usado na forma de bexiga natatória de peixe, 
utilizado pelo Rei Minos. Os egípcios também o utilizavam, como foi observado em 
algumas tumbas de Karnak (SILVA, LOPES, MUNIZ, 2002).

Em meados do século XVII, era denominado condom e confeccionado em 
linho. Já em 1843 passou-se a utilizar a borracha em sua confecção, mas segundo 
Santos, et al, (2016, p.61) era considerado “pouco aderente, de preço elevado e 
anti-higiênica devido à reutilização”. Somente em 1990, com a descoberta do látex, 
de “textura maleável, maior aderência, confortável e descartável” que o preservativo 
se tornou o dispositivo anticonceptivo de maior escolha das populações e para 
evitar IST’s (SANTOS, et al., p.61, 2016).

Além do preservativo masculino, na idade média, aliou-se seu uso a alquimia 
que eram porções criadas pelos alquimistas em forma de poções onde utilizavam, 
por exemplo, “urina de cordeiro, pós de testículos de touro torrados e outras receitas” 
em misturas contraceptivas. Um artesão criou um dispositivo a partir de uma porção 
do intestino de carneiros, o qual era costurado em uma de suas extremidades, 
e na outra deixava-se a bainha aberta, tornando uma idealização do que hoje é 
processado e comercializado (SILVA, LOPES, MUNIZ, 2002).

Dourado, et al. (2015), analisou em seus estudos que existem diversos fatores 
associados ao uso da camisinha entre distintos grupos populacionais. Em relação à 
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população em geral, os dados indicam que o uso regular da camisinha está associado 
ao fato de ser homem, ter idade entre 15 e 24 anos, ter recebido preservativos 
gratuitos e não possuir parceira fixa. No que se refere à religião, os brasileiros não 
vinculados a qualquer crença religiosa, possuem maior aquiescência ao uso do 
preservativo, enquanto que entre os evangélicos existe uma maior adesão por parte 
dos estudantes católicos do que os de outras afiliações evangélicas.

Em outra pesquisa realizada no Brasil, entre caminhoneiros e a população 
geral, revela que os homens tendem a abandonar o uso de preservativos quando 
constituem relação fixa com suas parceiras, denotando que a confiança é 
determinante para o uso do preservativo (FARIA, et al., 2015).

A confiança nas parceiras fixas favorece o não uso de preservativos, sendo 
que esse dado foi presente em todos os estudos referidos, independentemente de 
ser a esposa ou outras mulheres, demonstrando o quanto a mulher é vulnerável às 
IST’s e outras infecções.

3 | 	METODOLOGIA

O presente trabalho é um estudo de campo, de caráter descritivo, com 
abordagem quantitativa retirado da monografia apresentada à Disciplina de Trabalho 
de Conclusão de Curso II, como requisito para obtenção do grau de Bacharel de 
Enfermagem. Teve como finalidade descrever aspectos acerca da adesão ao uso 
do preservativo masculino pelos acadêmicos homens de uma Instituição de Ensino 
Superior privada da região Sul do país, utilizando como método a análise estatística. 

A pesquisa científica quantitativa identifica informações de ordem numérica, 
de forma que o pesquisador procura “classificar, ordenar ou medir as variáveis” para 
exibir dados estatísticos, confrontar grupos, determinar associações de maneira 
generalizada, onde qualquer pessoa possa entender, com uma pequena margem 
de erro, o resultado da pesquisa (VIEIRA, 2009, p.5). 

O método quantitativo representa, de certa forma, a garantia da precisão dos 
resultados de maneira a evitar interferência na análise e interpretação desses dados 
promovendo uma ampla margem de segurança (RICHARDSON, et al., 2012).

Conforme Gil (2008), os estudos de campo procuram aprofundar as questões 
propostas através de um planejamento flexível, mesmo que com isso o objetivo 
seja reformulado. Além disso, utiliza-se um único grupo ou comunidade de forma a 
ressaltar sua interação e/ou estrutura. Além disso, as pesquisas descritivas estudam 
as características de determinado grupo ou comunidade delimitando novas visões 
de um mesmo problema. Aliadas, estas pesquisas ajudam a solucionar questões 
práticas. 

O local da pesquisa foi a Faculdade Integrada de Santa Maria (FISMA), a qual 
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é uma Instituição de Ensino Superior, privada e com fins lucrativos que foi fundada 
na cidade de Santa Maria/RS em 10 de abril de 1997 (SACCOL, et al, 2014). A 
cidade é Santa Maria, município pertencente a Unidade Federativa do Rio Grande 
do Sul desde 17 de maio de 1858 (RECHIA, 2009). 

Os participantes do estudo foram os acadêmicos homens devidamente 
matriculados nos cursos de Administração e Enfermagem da FISMA. Sabe-se que 
no segundo semestre de 2016 haviam 796 alunos matriculados, entre homens 
e mulheres, de acordo com cada curso, sendo 237 na Administração e 559 na 
Enfermagem (CPA FISMA, 2017). 

A população total da pesquisa foi composta por todos os acadêmicos homens 
devidamente matriculados nos cursos de graduação em Administração e Enfermagem 
da FISMA, nos turnos diurno e noturno. A amostra utilizada foi proporcional ao 
número da população de cada curso e sua determinação obedeceu aos cálculos 
estatísticos, onde se utilizou um nível de confiança de 95% e com taxa de erro de 
até 5%, ambos baseados na seguinte fórmula estatística: , onde “n” é o tamanho 
da amostra de cada curso, “N” é a população, “Z” é variável normal padronizada 
associada ao nível de confiança, “P” é a verdadeira probabilidade do evento e “e” o 
erro amostral (CALLEGARI-JACQUES, 2008). 

De acordo com a Secretaria Geral da IES, o número de acadêmicos homens 
matriculados no segundo semestre do ano de 2017 nos cursos de graduação em 
Administração e Enfermagem era 73 e 121, respectivamente. O que nos deu uma 
população de 194 acadêmicos homens devidamente matriculados nos respectivos 
cursos. Utilizando-se da fórmula estatística anteriormente proposta, chegou-se a 
amostras individuais de acadêmicos homens matriculados nos dois cursos, sendo 
39 do curso de Administração e 65 do curso de Enfermagem. Desta forma, o número 
da amostra para a população anteriormente descrita foi de 104 acadêmicos homens 
que foram entrevistados. 

A coleta de dados foi realizada por meio de questionário previamente 
formulado pela acadêmica autora da presente pesquisa. Os dados foram coletados 
somente após a aprovação da pesquisa em todas as instâncias competentes, 
incluindo o Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos da UFSM em 
09/05/2018, com o número de registro CAAE 85198118.4.0000.5346. A aplicação 
dos questionários ocorreu no mês de maio de 2018, durante as aulas. Para isso foi 
solicitado previamente uma autorização da coordenação de cada curso e também 
a autorização do professor que estava ministrando a aula no momento da coleta.

4 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Para facilitar a discussão dos resultados, foram criadas 03 categorias de acordo 
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com a disposição que os dados foram inseridos nas tabelas: Perfil Socioeconômico 
dos Participantes; Perfil Comportamental dos Participantes; Atitude do Participante 
Frente ao Uso do Preservativo.

4.1	Perfil Socioeconômico dos Participantes

A partir dos dados analisados, foi possível identificar que, em relação aos dados 
socioeconômicos, a maioria dos acadêmicos de ambos os cursos de graduação 
respondeu à pergunta sobre gênero ou orientação sexual marcando a resposta 
“Masculino”, com 90,34% dos entrevistados. 

Em relação a seu estado civil, mais da metade dos participantes, 59 acadêmicos, 
marcou a opção “Solteiro”, ou seja, 56,73%.  Esse número se repete na questão 
que fala sobre sua religião, pois a mesma quantidade respondeu que são católicos, 
ou seja, 56,73% dos acadêmicos envolvidos na pesquisa, evidenciando uma 
característica de particularidade na pesquisa. 

Na pergunta sobre etnia, a maioria dos acadêmicos marcou a resposta 
“Branca”, perfazendo um valor total de 79 participantes (75,96%), o que não difere 
muito dos números levantados no resto do Brasil. Em pesquisa realizada em 2014, 
os estudantes de IES, com idades entre 18 e 24 anos e etnia branca representavam 
um total de 71,4%, mas esse número vem aumentando a cada ano (LISBOA, 2015).

Porém o mesmo não se repete quando se analisa a renda familiar dos 
participantes. A mesma pesquisa de 2014 mostra que 36,4% dos estudantes do 
ensino superior têm renda acima de 8 salários mínimos (LISBOA, 2015). Na pergunta 
sobre a renda familiar dos participantes desta pesquisa, apenas 2 acadêmicos 
(1,92%) marcaram a opção condizente à renda familiar acima de 8 salários mínimos, 
ficando a maioria, 64 acadêmicos (61,54%), com a opção condizente com a renda 
familiar entre 1 a 4 salários mínimos federais. Fica evidenciado na pesquisa um 
perfil sócio econômico dos acadêmicos da instituição.

Quanto à profissão dos participantes, pode-se perceber que existe uma 
tendência entre alguns em buscar o aperfeiçoamento profissional, pois 14 acadêmicos 
(35,91%) do curso de Administração já trabalham em alguma área administrativa, 
enquanto que 24 acadêmicos do curso de Enfermagem (36,92%) já são Técnicos 
de Enfermagem.

Segunda pesquisa realizada no Brasil, 70% dos estudantes universitários 
trabalham (CARTA CAPITAL, 2012), o que demonstra que esse dado não difere do 
que foi encontrado nesta pesquisa, a qual demonstra que 76% dos participantes 
trabalha ou exerce alguma atividade remunerada.

Outro dado relevante encontrado nesta pesquisa, foi o número de acadêmicos 
que se dedicam somente ao estudo. Dos 104 participantes, 21 (20,19%) são somente 
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estudantes, enquanto que, no Brasil, no ano de 2016, este número chegou à 25,8% 
representando 11,6 milhões de pessoas na faixa etária de 16 a 29 anos (SILVEIRA, 
2017).

4.2	Perfil Comportamental dos Participantes

Sobre a questão que fala sobre “Como você se sente ao falar de sexo?”, 
72 participantes (69,23%) responderam que se sentem “à vontade” ou “muito à 
vontade” em falar sobre esse tema, 15 se sentem “neutros” ou “envergonhados” e 
somente 1 se sente “muito envergonhado”.

Um padrão parecido pôde ser observado na pergunta “De que forma você 
utiliza o preservativo masculino com seu parceiro ocasional?”, onde 67 participantes 
(64,42%) responderam que “Sempre” e “Após realizados exames de IST’s por 
ambos”. E somente 12 participantes (11,54%) responderam que “Nunca” utilizam o 
preservativo masculino.

Quanto à iniciação sexual, de acordo com esse estudo a maioria dos 
participantes, 46 (44,12%), respondeu que teve sua iniciação sexual entre 15 e 16 
anos, o que está de acordo com os dados levantados pelos Ministérios da Saúde e 
da Educação que concordam que a idade média de iniciação sexual dos meninos, 
no Brasil, está entre os 15 e 16 anos (MULLER, 2014).

Conforme os cálculos de alguns especialistas, 3,5% da população de homens 
que se dizem “heterossexuais”, nos Estados Unidos, fazem sexo com outros 
homens e com mulheres (BARGUEÑO, 2015). Ao realizar-se o presente estudo, 
pode-se avaliar que na pergunta “Você se relaciona sexualmente com?”, onde 
as respostas eram “Homens”, “Mulheres”, “Homens e Mulheres”, 4 participantes 
(3,85%), responderam que fazem sexo com homens e mulheres, o que não difere 
muito do percentual da outra pesquisa.

Outro dado interessante foi que, nesta mesma pergunta, 88 (84,65%) dos 
participantes responderam que fazem sexo com mulheres e quase o mesmo número, 
89 acadêmicos (85,58%), responderam que fazem uso do preservativo masculino 
em suas relações sexuais.

Segundo Cancian (2015), 12,5% dos brasileiros afirmam ter mais de cinco 
parceiros sexuais por ano. Na pesquisa atual, este número fica próximo, sendo 
12 acadêmicos (11,52%) que responderam que tiveram mais de cinco parceiros 
sexuais durante os últimos doze meses.

Na mesma pergunta, 59 acadêmicos (56,73%) responderam que tiveram 
somente um parceiro ao longo dos últimos 12 meses equivalendo à quase os 62 
(59,62%) acadêmicos que responderam que “Não” à pergunta “Você já teve algum 
relacionamento fora do casamento ou do namoro firme?”.
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De acordo com Alves (2016), 52% dos brasileiros nunca ou raramente usam 
preservativos em suas relações sexuais. Neste estudo, os dados ficaram diferente 
da média brasileira, sendo que 46 (44,23%) dos acadêmicos responderam que 
“Nunca”, “Quase Nunca” ou “Às vezes” utilizam o preservativo masculino em suas 
relações sexuais e 57 (54,81%) dos participantes responderam que “Quase sempre” 
e “Sempre” utilizam o preservativo masculino.

De acordo com o Ministério da Saúde, o uso do preservativo ainda é considerado 
o método mais eficaz de se proteger das IST’s e de evitar uma gravidez não desejada, 
porém, mesmo 94% dos brasileiros terem esse conhecimento, 45% da população 
ativa sexualmente não faz uso do preservativo (BRASIL, 2015).

Da mesma forma, um padrão parecido ocorre com os participantes deste 
presente estudo, pois na pergunta “O que você faz para evitar Infecções Sexualmente 
Transmissíveis?”, 92 acadêmicos (88,46%) responderam que utilizam preservativos 
masculinos e femininos em suas relações.

Além disso, 100 participantes (96,16%) responderam à pergunta “De que forma 
você adquire o preservativo masculino?” com as respostas “Compra”, “Serviços 
públicos de saúde”, “FISMA”, “Amigo” e “Outro”, sendo que muitas das respostas 
tiveram mais de uma escolha, comprovando que além de comprarem também 
adquirem de outras formas.

Porém, ao analisar-se as mesmas duas perguntas anteriores, “O que você 
faz para evitar Infecções Sexualmente Transmissíveis?”, com a resposta “Usa 
preservativo masculino”, com 89 (85,58%) dos participantes; e “De que forma você 
adquire o preservativo masculino?”, com a resposta “Compra”, que teve 86 (74,78%) 
dos participantes, obtêm-se um padrão parecido com a pesquisa de 2015 realizada 
no Brasil. 

O que também sugere que a maioria dos acadêmicos homens sabem como 
evitar as IST’s com o uso do preservativo, mas 57 (54,81%) desses mesmos 
acadêmicos responderam à pergunta “Você usa preservativo masculino (camisinha) 
em suas relações sexuais?” com as respostas “Quase sempre” e “Sempre”. O que 
evidencia que, apesar de terem o conhecimento, deixam de utilizar o preservativo 
em suas relações sexuais. 

4.3	Atitude do Participante Frente ao Uso do Preservativo:

De acordo com Veroni, Toledo e Araújo (2018), o preservativo é o método 
contraceptivo mais barato, mais seguro e de fácil acesso além de evitar o contágio 
das IST’s. Ainda conta com a versão masculina de látex ou de outro material 
antialérgico e com a versão feminina que são fabricados com poliuretano ou borracha 
nitrílica. Apesar de toda essa preocupação em fabricar produtos mais eficientes, 
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com materiais que cada vez protegem mais e não causam tanto incômodo e nem 
alergias, o Brasil registra uma média anual de 40 mil casos novos de Aids e um 
aumento significativo de Sífilis Adquirida, ambas transmitidas sexualmente. 

Quando perguntados aos participantes do presente estudo “Para você, quem 
deve levar o preservativo?”, 97 (93,27%) dos acadêmicos responderam “Ambos” 
e “Você”, o que se reflete em outras questões. Pois, na pergunta “Se seu parceiro 
ocasional esquece de levar o preservativo, o que você faz?”, a maioria dos 
participantes, 65 (62,50%), responderam que “Insiste com o (a) parceiro (a) para 
que compre o preservativo e recusa ter relação sexual sem o mesmo”.

Uma proporção aproximada é vista também na pergunta “Você deixaria de 
utilizar o preservativo para agradar seu parceiro?”, onde 62 (59,62%) participantes 
responderam que “Não” e na pergunta “Quando um amigo (a) diz que o preservativo 
atrapalha na relação sexual você considera isso?”, 64 (61,54%) participantes 
marcaram as repostas “Uma forma de justificar o não uso” ou “Não concorda”.

O que demonstra que esses dados não diferem muito do que vem sendo 
publicado nos últimos anos, pois em outra pesquisa realizada durante o carnaval de 
2013, na cidade do Rio de Janeiro, ao ser realizada a pergunta “Você deixaria de 
utilizar o preservativo para agradar seu parceiro?”, 64,3% dos homens entrevistados 
responderam que “Não” e na pergunta “Quando um amigo (a) diz que o preservativo 
atrapalha na relação sexual você considera isso?”, 66,9% dos homens entrevistados 
marcaram as opções “Uma forma de justificar o não uso” ou “Não concorda” 
(FRANSCISCO, et al, 2016).

O que ocorre também na pergunta “No caso de seu/sua parceiro (a) se 
recusar a utilizar o preservativo, o que você faz?”, no presente estudo 46 (44,23%) 
acadêmicos responderam “Recusa-se a ter relação”, enquanto que na pesquisa 
realizada em 2013, de autoria de Francisco, et al. (2016), a mesma pergunta foi 
utilizada e 41,2% dos participantes homens responderam a mesma sentença, ou 
seja, “Recusa-se a ter relação”.

Na pesquisa realizada por Francisco, et al. (2016), durante o Carnaval de 
2013, da cidade do Rio de Janeiro, ficou identificado que o maior motivo, entre as 
mulheres, do não uso do preservativo é a negativa do parceiro. O que também ficou 
evidenciado no presente estudo, pois, de acordo com a pergunta “Qual o motivo 
que levaria você à não adesão ao uso do preservativo masculino?”, a maioria dos 
participantes, 62 (59,62%) responderam “Confiança no parceiro”, e 13 (12,50%) 
“Diminuição do prazer sexual”. Os quais perfazem juntos, 75 (72,12%) acadêmicos 
de ambos os cursos.
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5 | 	CONCLUSÕES

Em todos os momentos durante a realização deste estudo, ficou evidente a 
importância do uso do preservativo para o controle da natalidade e para a prevenção 
de IST’s. Ficou evidente também que, independentemente de sua aquisição, 
seja gratuita, seja comprada, os testes de qualidade que estes produtos sofrem, 
demonstram que os mesmos são eficientes em seu propósito.

Os resultados obtidos neste estudo não diferem muito dos resultados 
encontrados em outras pesquisas formuladas ao longo dos últimos cinco anos. Ou 
seja, que as pessoas conhecem o preservativo, sabem para o que se destinam, 
mas deixam de utilizá-lo, principalmente quando desenvolvem uma relação mais 
duradoura com outro parceiro.

Pelas respostas obtidas ao finalizar a parte de análise e discussão dos dados 
foi possível evidenciar que a maioria dos acadêmicos homens desta IES adere ao 
uso do preservativo masculino em suas relações sexuais, porém, deixam de utilizar 
o mesmo quando estão em relacionamentos estáveis, o que também não difere de 
outros estudos de mesmo tema.

O enfermeiro, como detentor de informações relevantes à saúde da população 
e formador de opinião, deve estar atento a este quadro, levando cada vez mais 
informações acerca de IST’s e controle de natalidade em qualquer espaço que se 
oportunize essa temática. Deve-se ampliar essas discussões à nível acadêmico de 
forma que o uso e a adesão ao preservativo sejam cada vez mais frequentes nesse 
público e na comunidade em geral. O presente estudo reafirmou a necessidade de 
se realizar mais pesquisas neste contexto com a comunidade acadêmica, devido à 
relevância das informações obtidas e à necessidade de se realizar mais pesquisas 
sobre a temática.
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